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A pobreza é uma temática bem 
conhecida. Não é uma problemática 
de hoje e tem acompanhado toda a 
história da humanidade. Apesar do 
grande processo de globalização que 
temos vindo a experienciar, nunca 
se conseguiu erradicar a pobreza, 
continuando assim a observar-se um 
aumento das desigualdades.
A ONU, em 2015, definiu a agenda 
para 2030 intitulada, "Transformar 
o nosso Mundo. Agenda 2030 de 
Desenvolvimento Sustentável", 
constituída  por 17 objetivos  de 
carácter social, económico e 
ambiental. 
Entre eles, o 1º objetivo passa por 
"Erradicar a pobreza em todas 
as suas formas, em todos os 
lugares" pretendendo implementar 
medidas de proteção social adequa-
das, garantir a igualdade de direitos 
e acesso a recursos básicos, criar 
mais resistências e menos vulnera-

bilidades e criar/ reforçar enqua-
dramentos políticos sólidos para 
implementar políticas sociais.
Um olhar sobre os números de hoje 
torna-se assustador. 
783 milhões de pessoas vivem, 
ainda, abaixo do limiar da pobreza, 
havendo ainda muitos que não 
conseguem satisfazer as suas neces-
sidades básicas.
Quando nestas falamos, referimo-
-nos  a pessoas que não conseguem 
ver as suas necessidades físicas e 
psicológicas realizadas, tais como 
alimentação, habitação, assistência 

sanitária, acesso a água potável, 
eletricidade, educação...
É extremamente importante haver 
consciência das consequências 
desta condição, cujo bem-estar 
destas pessoas está completamente 
comprometido ou nem sequer 
existe, não só para o próprio indiví-
duo/família a vivenciar a situação, 
mas também, do meio envolvente, 
ou seja, da comunidade.
É da responsabilidade política, 
comunitária e organizacional, redu-
zir a exposição e vulnerabilidade 
das pessoas em condição de pobre-
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za, promovendo uma unilateralida-
de de direitos sociais e de cidadania.
As consequências da pobreza devem 
de ser atenuadas e minimizadas, de 
forma a garantir um acesso a opor-
tunidades equitativo. 
Oportunidades de inclusão, promo-
toras de mobilidade social, cresci-
mento pessoal e new life paths.
Finalizamos, com um apelo a todos 
para e educação moral sobre o 
conceito de pobreza, de forma a 
potenciar a igualdade e equidade e 
cidadania.



Faz parte da natureza humana, 
conectarmos uns com os outros. Ao 
longo do trabalho de proximidade 
com as pessoas que apoiamos na MA, 
inevitavelmente, criam-se laços de 
amizade e de carinho.
Mesmo aqueles que já não acompa-
nhamos deixam um lugar especial na 
nossa vida. A Magrieta foi um desses 
casos… já não era acompanhada, mas 
co
Até sempre, Magrieta!
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A coragem de 
ter coragem.
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Até sempre, Magrieta!
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A Leonor, de nacionalidade vene-
zuelana, saiu do seu país à procura 
de um futuro melhor para si e para 
ajudar os seus familiares que aí 
ficaram. Percorreu vários países 
antes de chegar à Ilha da Madeira, 
trabalhou em vários lugares, teve 
contacto com muitas pessoas e 
conheceu outras culturas.
Quando chegou à Madeira no 
ano 2019 "trazia" consigo a 
vontade de ajudar o próximo, 
assente numa ideia que lhe for 
transmitida, a "corrente de favores". 
Desde aí tinha a vontade de inte-
grar um projeto social e ajudar 
como voluntária.
Num contacto com a Associação 
manifestou interesse em fazer 
voluntariado e começou a apoiar no 
roupeiro amigo e também na loja 
comunitária. 
Começou no dia do seu 37º aniver-
sário e nas suas próprias palavras, 
“foi como redescobrir o significado 
do aniversário”.
Foi nossa voluntária de longa data. 
Mesmo nos períodos em que se 
encontrava a trabalhar, continuou a 
fazer voluntariado no seu dia de 
folga. Foi gratificante vê-la a parti-
lhar o seu tempo com os outros e a 
forma como abraçou esta causa.
Quem a conhece sabe que ela se 
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caracteriza por ser essa pessoa 
amiga, humilde, corajosa, familiar, 
que encanta com a sua amabilidade 
e com o seu jeito menina-mulher, 
sempre com um sorriso para 
todos, e apesar de não conhecer o 
idioma português, não tem sido um 
problema para ela conhecer novas 
pessoas, ganhar amigos, transmitir 
ternura e amor.
Agora, chegado o momento de tomar 
outro rumo na sua vida, formar a 
sua própria família, é a altura da 
despedida, mas esperamos que nos 

Amiga
Voluntária 

venha visitar algum dia, pois vai 
deixar muita saudade e muitas boas 
e inesquecíveis recordações.
Desejamos, sinceramente, que 
continues a partilhar os teus valores 
e ideais de vida em prol de um 
mundo mais “colorido”, continuan-
do a fazer a diferença como o fazes, 
naturalmente.Esperamos que a vida 
te retribua em dobro nesta nova 
fase, querida Amiga!
Não importa para onde vamos, 
mas sim quem carregamos no 
coração. Até já, Leonor!!!
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Monte de Amigos, os utentes 
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O que os Amigos 
nos Escrevem

Monte de Amigos

Uma associação feita de amor
Conheces a Monte de Amigos? Já 
ouvi falar, dizia eu para um colega 
de vereação, mas confesso que não 
conheço de perto o trabalho da asso-
ciação e o espaço onde estão sedea-
dos. 
Decorria o ano de 2014 e, realmen-
te, já tinha ouvido falar da Monte 
de Amigos e do seu trabalho, até 
porque esta Associação surgiu de 
um momento muito difícil na vida 
de todos nós, o 20 de fevereiro de 
2010, após o fatídico aluvião que 
deixou um rasto de destruição e de 
dor muito grande. 
Momentos difíceis para muitos que 
só foram ultrapassados com a ajuda 
de outros muitos.
Surge, então, a Monte de Amigos, 
que ajudou e continua a ajudar 
centenas de pessoas, de variadas 
formas. Começou naquele 20 de 
fevereiro, mas continua até aos dias 
de hoje, e sempre que pedimos à 
Margarida, à Mariana ou a outra 
pessoa da equipa, lá estão elas de 
braços abertos para ajudar, seja 
como for e de que forma for. 
Para saber mais sobre este trabalho 
de dar, nada como visitar o seu 
espaço, onde somos logo recebi-
dos com grandes sorrisos e expli-
cação de tudo o que ali se passa. 

De portas e coração aberto recebem 
qualquer pessoa seja para ajudar 
ou ser ajudado. E foi assim que 
conheci de perto a sede e as pessoas 
que fazem a Associação, enquanto 
Vereadora na Câmara Municipal do 
Funchal, juntamente com os meus 
colegas do Executivo, fomos até ao 
novo espaço de trabalho e acolhi-
mento, onde se recebe, se ouve, se 
aconselha, se ajuda e abraçam 
pessoas. Fizeram-nos uma visita 
guiada e explicaram como funciona 
a Associação dentro e fora de 
portas, o voluntariado, as doações e 
tudo o que é necessário para asse-
gurar a sua existência e contributo 
à sociedade. 
Conheci a Margarida Moraes, uma 
mulher de garra e com um coração 
do tamanho do universo, e porque 
nada se faz sozinho, ela faz-se 
acompanhar por toda uma equipa, 
igualmente extraordinária, com 
uma vontade gigante, e sei que 
estão e estarão sempre de portas 
abertas para todos, com um traba-
lho feito com paixão e dedicação. 
Todos os dias têm situações difí-
ceis, de sangrar o coração, mas 
também de querer amparar.
Nessa visita aprendi e fiquei extre-
mamente sensibilizada com o que 
ali se fazia, naquela humilde casa, 
com uma vontade gigante de 
ajudar.
Apaixonei-me pelas pessoas e pelo 
seu dom de entrega aos outros, 
merecem o nosso contributo e um 
bocadinho do nosso tempo. 
Obrigada por ajudarem a criar 
sorrisos e dias melhores na vida de 
todos os que precisam.
Idalina Perestrelo
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Monte de Amigos
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Papel por 

Alimentos

Uma associação feita de amor
Conheces a Monte de Amigos? Já 
ouvi falar, dizia eu para um colega 
de vereação, mas confesso que não 
conheço de perto o trabalho da asso-
ciação e o espaço onde estão sedea-
dos. 
Decorria o ano de 2014 e, realmen-
te, já tinha ouvido falar da Monte 
de Amigos e do seu trabalho, até 
porque esta Associação surgiu de 
um momento muito difícil na vida 
de todos nós, o 20 de fevereiro de 
2010, após o fatídico aluvião que 
deixou um rasto de destruição e de 
dor muito grande. 
Momentos difíceis para muitos que 
só foram ultrapassados com a ajuda 
de outros muitos.
Surge, então, a Monte de Amigos, 
que ajudou e continua a ajudar 
centenas de pessoas, de variadas 
formas. Começou naquele 20 de 
fevereiro, mas continua até aos dias 
de hoje, e sempre que pedimos à 
Margarida, à Mariana ou a outra 
pessoa da equipa, lá estão elas de 
braços abertos para ajudar, seja 
como for e de que forma for. 
Para saber mais sobre este trabalho 
de dar, nada como visitar o seu 
espaço, onde somos logo recebi-
dos com grandes sorrisos e expli-
cação de tudo o que ali se passa. 

De portas e coração aberto recebem 
qualquer pessoa seja para ajudar 
ou ser ajudado. E foi assim que 
conheci de perto a sede e as pessoas 
que fazem a Associação, enquanto 
Vereadora na Câmara Municipal do 
Funchal, juntamente com os meus 
colegas do Executivo, fomos até ao 
novo espaço de trabalho e acolhi-
mento, onde se recebe, se ouve, se 
aconselha, se ajuda e abraçam 
pessoas. Fizeram-nos uma visita 
guiada e explicaram como funciona 
a Associação dentro e fora de 
portas, o voluntariado, as doações e 
tudo o que é necessário para asse-
gurar a sua existência e contributo 
à sociedade. 
Conheci a Margarida Moraes, uma 
mulher de garra e com um coração 
do tamanho do universo, e porque 
nada se faz sozinho, ela faz-se 
acompanhar por toda uma equipa, 
igualmente extraordinária, com 
uma vontade gigante, e sei que 
estão e estarão sempre de portas 
abertas para todos, com um traba-
lho feito com paixão e dedicação. 
Todos os dias têm situações difí-
ceis, de sangrar o coração, mas 
também de querer amparar.
Nessa visita aprendi e fiquei extre-
mamente sensibilizada com o que 
ali se fazia, naquela humilde casa, 
com uma vontade gigante de 
ajudar.
Apaixonei-me pelas pessoas e pelo 
seu dom de entrega aos outros, 
merecem o nosso contributo e um 
bocadinho do nosso tempo. 
Obrigada por ajudarem a criar 
sorrisos e dias melhores na vida de 
todos os que precisam.
Idalina Perestrelo
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Contactos / Como Ajudar?
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Precisamos de ser muitos, porque muitos precisam de nós!
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Dias do dia-a-dia
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